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ACÇÃO CATóLICA 'PORTUGUESA 
Coloca-se sob a_ protecção de Cristo-Rei 

e de Nossa Senhora de Fátima 
\, 

Bases para o orgaoisação da «Acção Católica Portuguesa», aprovadas 
pelos veoeraodos Bispos de Portugal: 

A) 
A União das organizações do laica­

do católico português que, em cola­
boração com o apostolado hierárqui­
co, se propõe a difusão, a actuação e 
a defesa dos princípios católicos na 
vida individual, familiar e social, 
constitue a «Acção Católica Portu­
guesa)) (A. C.P.). 

B) 
A 1<Acção Católica Portuguesa» tem 

como princípios de organização os se­
guintes postulados: 

a) coordenação e cooperação de tô­
das as associações e obras católicas 
num plano nacional único, em ordem 
à efectuação da união católica para a 
restauração cristã da sociedade; 

b) especialização das organizações 
essenciais da Acção Católica Portu-

guesa segundo o sexo, a idade e a 
profissão; 

c) quadro hierárquico da Paróquia 
e da Diocese como base normal de 
cooperação com a Hierarquia; 

d) autonomia de cada um dos or­
ganismos católicos, segundo os respec­
tivos estatutos e regulamentos, relati­
'vamente aos fins que lhes são pró­
prios. 

C) 
I) A ((Acção Católica Portuguesa» 

actuará fóra e acima de tôdas as cor­
rentes políticas sem que contudo deixe 
de reivindicar e defender as liberda­
des da Igreja. 

2) Nos organismos da Acção Cató­
lica podem entrar todos os católicos, 
quaisquer que sejam os seus ideais po­
líticos. 

A VIRGEM E O SANTO CONDESTÃVÉL 
Era chegado o dia de Valverde. O 

minúsculo exército portug'l,l~s arrostava 
épicamente o choque impetuoso dos tro­
ços castelhanos. Mas súbito estremece, 
vacila e cede ante a supenoridade nu­
mérica das tropas inimigll3. Desde essa 
hora a derrota das armas lusas afigura­
-se certa, iminente, inevitável... Todos 
os olhos procuram como que por instin­
to o chefe - Nun' Álvares. Mas o He­
rói-Santo havia desapar&cido. Foram 
encontrá~lo momentos depois, sõzinho. 
ajoelhado s6bre .uma pedra nua, tranqüila­
mente a rezar. «Que fazeis aqui, D. Nu­
no?» - preguntou-lhe com vivacidade; 
qtuisi increpando-o. um dos seus subalter­
nos. <<Não v~des que! as hostes do rei de 
Castela avançam e nos levam já de venci­
da?» No auge da aflição, perante a im~ 
n~ncia do perigo, o moço ofj.cial tomara a 
liberdade de falar nestes termos ao Anjo 
das batalhas. <<Ainda não é a ocasião de 
intervir. Deixai-m« rezar!» - foi a respos­
ta do Ccmdestável. Dai a pouco, r6ta a li­
nho de combate, as f6rças castelhanas re­
tiravam desbaratadas e Portugal inscrevia 
mais uma página brilhante no livro de 
oiro da sua gloriosa história. 

A oração do Beato Nuno de Santa Ma­
ria, invocando a Virgem, salvara a Pátria! 

• • • 
Raio:u o dia memorável de Aljubarrota. 

S6bret os campos da Batalha, um pedero­
so exército castelhano .preparava--se para 
esmagar a reduzida falangll dos soldados 
pOrtugueses. Nun' Álvares, que a coman­
da, corre, v6a, atravessa como um r'eldm­
pago a Se"a de Aire, mas, antes de medir 
as suas f6rças com as j6rças inimigas, seis 
vezes mais numerosas, vai prostrar-se de 
joelhos, na Cova da Iria, a rezar, invo­
cando a Virgem. 

Era a vigília da festa da Assunção de 
Nossa Senhora. Ao cair da tarlie, Portu­
gal, salvo por milagre, contava no activo 
dos seu.s heróicos empreendimentos guer­
reiros um dos mais belos Jlitos de armas 
de que há memória. 

• • • 
Passam séc~los. A mais horrível ds t6-

das as tragédias guerreiras, assumindo as 
proporções duma catástrofe da humanida-

de, transforma a Europa e o mundo num 
vasto campo de batalha, ceifando em con­
tinuas hecatombes milhões de preciosas 
sxistAncias et enchendo os povos de lágri­
~nas e de sangue, de desolação e de luto. 
Milhares de portugueses sucumbem em 
teffa estranjeira, vitimas do mais doloroso 
dos deveres, deixando esp6sa e filhos imer­
sos para sempre na amargura inconsolá­
vel da viuvez e da orfandade. No seio da 
-Pátria, a ambição· e o ódio atiram irmãos 
c~tra irmãos, acumula-ndo minas s6bre 
rulnas, numa luta feroz de exterminio, 
sem tréguas e sem quartel, qut~ ameaçava 
eternizar-se. A Igreja tornada alvo de cruel 
perseguição. 9 principio de autoridade 
profundamente abalado. a ordem e a paz 
sem cessar pe~rturbadas, uma situação fi­
nanceira e económica verdadeiramente 
alarmante, perspectivas de visões apocali­
ticas num j:uturo mais ou menos próximo. 
- -tal era o quadro tétrico, o espectáculo 
angustioso e apavorante, que Portugal ofe­
recia aos olhos de nacionais e estranjeiros. 

Então a Santa Igreja. por uma inspira­
ção do Céu, coloca em trono de glória o 
Condestável. alçando-o ds honras dos al­
tares, e os portugueses confiam-lhe outra 
vez a direcção suprema dos sdus destinos 
históricos. E ~le. grande devoto da Vir­
gem. o patriota exlmio, a indefectivel ami­
go de Portugal. invoca de novo a excelsa 
Padroeira da Nação. À súplica d' Aquele 
que, na fase de Oliveira Martins. é a mais 
pura consubstanciação da alma nacional, a 
augusta Rainha do Céu, num rasgo de 
maternal bondade, desce à Cova da Iria, e 
da pedra t6sca, bruta e informe, em que 
o Herói-Santo ajoelhara outrora, faz bro­
tar um caudal imenso, perene e in"xauri­
vel. de graça e de Mnçãos que inundam 
Portugal e transbfJrdam pelo mundo in­
teiro ... 

Mais uma vez. o Beato Nuno de Santa 
Maria salvava a Pátria, invocando a Vir­
gem. 

E. graças à Virgem e graças ao Beato 
Nuno. quql ponte: de passagem entre a 
terra e o Céu, Fátima lá está, alcandora­
da nas faldas da Seffa de Aire, coluna 
de luz a iluminar as intelig~ncias, coluna 
de fogo a aquecer os corações. coração vi­
vo da Pátria querida, alma eterna. do nos­
so Portugal! 

3) Dos corpos gerentes de qualquer 
organização da Acção Católica não 
podem fazer parte indivíduos que 
exerçam actividade incompatível com 
a independência política da Acção 
Católica Portuguesa 

D) 
A uAcção Católica Portuguesa», que 

desenvolverá a sua actividade sob a 
dependência directa e inteira da Hie­
rarquia, fica sob a alta direcção e ins­
pecção do Episç9pado Português que, 
para o desempenho mais expedito dos 
seus poderes, os delega no Eminen­
tíssimo Cardial Patriarca de Lisboa. 

E) 
I) Os católicos portugueses entram 

na !<Acção Católica Portuguesa» ins­
crevendo-se numa das seguintes orga­
nizações nacionais, cujos estatutos 
serão oportunamente promulgados: 

a) Liga dos Homens da Acção Ca­
tólica (L. H. A. C.) 

b) Associação da Juventude Cató­
lica Marculina (A. J. C. M.) 

c) Liga das Mulheres da Acção Ca­
tólica (L. M. A. C.) 

d) Associação da Juventude Católi­
ca Feminina (A. J. C. F.) 

2) Promover-se-á também a orga­
nização das crianças, em ordem a se­
rem enquadradas na Acção Católica 
Portuguesa. 

3) Cada uma das quatro organiza­
ções mencionadas no número I da 
presente Base pode compreender dife­
rentes associações, moldadas nos prin­
cípios da Acção Católica Portuguesa, 
a que se refere a Base B, e nomeada­
mente os formulados nas alíneas b) e 
c) 

4) Só se consideram de pleno di­
reito militantes da Acção Católica 
portuguesa os católicos inscritos em 

O Abade beneditino R1v. ]oachim Ammann fazendo a consagração da Igreja 
de Mnero para a Missão de Nossa Senhora da Fátima em Tanganhica em 

24 de agosto de 1933 · 

, 

alguma das quatro organizações na­
cionais, a que se refere o n.0 I da pre­
sente Base. 

5) Para a coordenação da L. M. A. 
C. e da A. ' J. C. F. e de todas as as­
sociações e obras católicas femininas 
poderá ser criada a 11União Católica 
Feminina» regida por Estatuto espe­
cial. 

6) Na Paróquia, Diocese e Nação 
cada uma das organizações essenciais 
da Acção Católica terá uma direcção 
própria constituída em harmonia com 
os respectivos estatutos, e um assis­
tente eclesiástico. 

7) Os Presidentes das direcções des­
tas organizações devem, tanto quanto 
possível, ser leigos nomeados pela au­
toridade eclesiástica competente. 

F) 
I) Como orgãos de coordenação e 

direcção para os fins gerais da <!AC­
ção Católica Portuguesa», haverá na 
Nação uma Junta Central da Acção 
Católica, na diocese uma Junta Dio­
cesana da Acção Católica e na paró­
quia um Conselho Paroquial da Ac­
ção Católi<-a. 

2) A 11Junta Centrab1 é, sob a de­
pendência directa e inteira da Hierar­
quia, o órgão executivo de direcção 
e coordenação de tôda a Acção Ca­
tólica e representa a colectividade dos 
católicos portugueses organizados. Se­
rá constituída por um assistente ecle­
siástico e um presidente, designados 
pelo Episcopado, um secretário geral 
e um tesoureiro nomeados pelo Epis­
copado sob proposta da Presidência, 
e pelos Presidentes gerais das quatro 
organizações nacionais a que se refere 
a Base E). O Assistente Eclesiástico 
da Junta Central será um Prelado de­
signado pelo Episcopado. 

A Junta Central organizará além da 
sua secretaria geral, os secretariados, 
comissões, e serviços que julgar con­
venientes. 

3) A 11Junta Diocesana>l, sob a de­
pendência directa e inteira do Prelado 
Diocesano, representa e dirige tôda a 
Acção Católica da Diocese, em har­
monia com as disposições estatutárias 
e regulamentares e as directrizes tra­
çadas pela Junta Central. ~ consti­
tuída por um assistente eclesiástico e 
um presidente, nomeados pelo Prela­
do, um secretário e um tesoureiro, 
propostos pela Presidência e confir­
mados pelo Prelado, e pelos presiden­
tes diocesanos das quatro organiza­
ções a que se refere a Base E). 

4) O Conselho Paroquial representa 
a Acçãe Católica na paróquia e é 
constituído por um assistente eclesiás­
tico que será o pároco, por um presi­
dente proposto pelo párob c confir­
mad? pelo Prelado Diocesano, pelos 
presxdentes das associações de Acção 
Ca!ólica da paróquia e por um secre­
tário e um tesoureiro. Nas paroquias 

I onde não haja associação de Acção 
Católica o Conselho paroquial será 

' 



% 

formado por um grupo de paroquia­
nos escolhidos pelo pároco e que terá 
o carácter de orgão promotor da Ac­
ção Católica na Paróquia. 

5) A séde da Junta Central será 
em Lisboa e a de cada uma das J un­
tas Diocesanas será na séde da respec­
tiva Diocese. 

6) O mandato de cada organismo di­
rigente dura três anos, podendo os 
seus membros ser reconduzidos. 

G) 

As obras e associações católicas de 
formação e acção religiosa, de ins­
trução e educação, de imprensa, de 
acção social, de assistência e benefi­
cência etc., que não sejam as organi­
zações essenciais da Acção Católica a 
que se refere a Base E) devem tam­
bém entrar em íntima colaboração 
com a Acção Católica para a realiza­
ção dum plano único de restauração 
cristã. Criar-se-ão para isso os se­
cretariados que se tomem necessários. 

H) 
r) A «Acção Católica Portuguesa» 

coloca-se sob a protecção de Cristo­
-Rei e de Nossa Senhora de Fátima. 

2) O dia da festa de Cristo-Rei se­
rá, por excelência, o uDia da Acção 
Católica». 

I) 
A Junta Central, para encontrar as 

fontes de receita indispensáveis à con­
secução dos seus fins: 

a) criará desde já um organismo 
que se proponha fazer colecta geral, 
permanente e metódica, entre os cató­
licos portugueses de tôdas as classes 
e condições; 

b) exigirá que cada organização lo­
cal pague à Junta Diocesana, e, por 
meio desta, à Junta Central, uma 
percentagem a determinar sôbre a co­
ta de cada um dos seus associados. 

CRóNICA DA FATIMA 
(13 de Novembro) 

Acabo de chegar da. Fátima, aonde 
fui na costumada peregrinação de 13 de 
~ovembro. Venho consolado e alegre. 
Nestes meses frios e húmidos fugiu da. 
Fátima o seu maior inimigo: o grupo dos 
curiosos. 

Sim, porque para alguma gente já se 
tomou moda. ir à Fátima. Santa moda. 
se ali se vai com as devidas disposições 
de reoolhimento e piedade, por espírito de 
penitência e devoção a Nossa Senhora. 

Mas como alguns que vão por moda e 
à moda é melhor não ir. 

A Fátima é e continua a ser a. gran­
de casa de oração de Portugal. 

Há-de, por nosso bem, continuar a 
ser assim de forma que a nuvem de ora­
ções que dali sobem ao céu se mudem em 
benéfica chuva de graças sôbre as nos­
sas pobres almas. 
~ sobretudo num dia como o de ho­

je que a Fátima se nos apresenta assim. 
O tempo invernoso, os caminhos lama.­

centos, a apanha tla. azeitona aqui, a emi­
gração de muitas dezenas de ranchos 
para fora da. diocese, tudo concorreu pa­
ra que a freqüência fOsse pequena: 3 ou 
4:000 pessoas. 

Mas nessa pequena multidão, que mag­
níficas disposições: os confessionários 
.sempre ocupados, a mesa da comunhão 
<:heia, a distr'~>uição da Sagrada Euca­
ristia continua, atentos todos à palavra 
do Senhor e semblantes alegres e fran­
.cos até quando partem debaixo daquela 
tão enfadonha chuva miüdinhall... 

Doentes 
Quási os não havia. 18 foram os ins­

critos dentre os quais sobresa.ía, pelo dó 
que causava, uma criancita de 6 meses 
apenas e já cega, ao colo da mãe cheia 
de dor. · 

Quanto aos do corpo. 
Dos outros, doentes da alma, só Deus 

-sabe quantos lá estariam, pois d'Ele só 
são conhecidas as milagrosas curas de al­
mas a quem o Senhor amorosamente se 
mostra. num Tabor de luz e de graça. 

E é para êsses afinal, que a nossa que­
rida. Mãe do Céu quis fazer da. Fátima o 
seu trono predilecto. 

Assim o disse com elegância e sinceri­
dade o Sr. Dr. Leonardo de Castro na 
homilia à missa dos doentes, celebrada 
pelo Snr. Dr. José Fernandes de Almei­
da., afirmando que já no estranjeiro a 
Fátima era conhecida. como a milagrosa 
terra de cura, sobretudo para. os doen­
t• ·s... da alma. 

Xu!Il3. assembleia tão pequena é con-

so!ador ver como a nossa gente vai aper­
feiçoando a sua devoção à Eucaristia, 
recebendo-a na sagrada. comunhão. 

Foram z.ooo as pessoas que comun­
g3ram na Fátima neste dia 13. 

Ausências 
Naquele quási familiar ambiente da 

Fátima notou-se a falta de três pessoas 
que são características das peregrinações 
dos dias 13. -

Visconde d4 Montelo que anda. em lon­
gínquas peregrinações por outros santuá­
rios estranjeiros e que, em breve, virá 
com a riqueza da. sua linguagem repor 
nesta página o brilho fulgurante da suas 
tão apreciadas crónicas. 

O Snr. Dr. Gens o director do posto 
de verificação médica que uma perigOSJ. 
angina teve às portas da morte, de que 
no-lo livrou o carinho Maternal da Vir­
gem Santíssima a quem, de há tanto, vem 
servindo com devoção. 

A Ex.ma Snr.• D. Maria da Pzedade 
de Lima e Lemos que ao colégio de Nos­
sa Senhora da Fátima que amorosamen­
te dirige rouba, por devoção, o dia 13, 
a-fim de, na direcção da Associação das 
Servitas, melhor servir a Senhora na pes­
soa dos queridos doentinhos. ~ que 
também a ela quis a Senhora provar com 
uma bronco-pneumonia 3. ponto de a che­
garem a sacramentar. 

VOZ DA FATIMA 

Ainda bem que a Mãe Bemdita quis 
mais uma vez tomar-se credora dos nos­
sos agradecimentos, melhorando-a. 

Ao partir 
Ao partir pareceu-me ver a Senhora 

sorridente e alegre na sua tão devota 
imagem. 
~ assim que ela quere a Fátima: SOSSt> 

gada, calma, silenciosa e recolhida. 
~ ali que no recolhimento e na ora· 

ção esperam as almas o momento da gra­
ça e da Misericórdia. 
~ ali que, sob o manto maternal de 

N. Senhora da Fátima as almas podem 
com mais perfeição conhecer a Deus e a 
sua Vontade, e erguer-se a 11ma vida 
cristã e apostólica, na conquistl. da. vir­
tude para si e de almas para Deús. 

As almas sinceras e sedentas de per­
feição não perdem o ensejo de, uma vez 
por ano, se reoolherem num retiro fecha­
do a pensar em si e em Deus. 

Na Fátima realizam-se cada ano vários 
turnos de exercícios espirituais ou reti­
ros. 

Leitor amigo, pareceu-me que a Senho­
ra te quere lá êste ano a ti. 

Inscreve-te com tempo, não te esque­
ças. Foi essa a melhor lembrança que 
trouxe da Fátima neste dia 13. 

G. de O. 

N. Senhora da Fátima no Território de T anganhica 
( África Oriental ) 

O Temtório do Tanganhica, antiga a 240 milhas do litoral, no distrito de 
Africa Oriental alemã, com uma super- Tunduru, antiga Aírica Orientll alemã. 
flcíe de 945.400 Kl.' . uma popu'lação de Não houve maneira de convencer êste ré­
mais de 4 milhões de habitantes, esten- guio, que é mussulmano, a que nos seus 
de-se entre o rio Umba, ao norte. e o domínios se estabelecesse uma missão ca­
rio Rovuma, ao sul. O interior é forma- tólica, pedida com tanta instância pelos 
do por um vasto planalto coberto de la- católicos e catecúmenos desta região. 
gos (Vitória, Tanganhica, Niassa etc.) e Há já muito que esta pobre gente vi­
está confiado pela Sociedade das Nações nha pedindo, com lágrimas nos olhos, 
à administração da Inglaterra, tendo si- um sacerdote para os catequisar, bapti­
do outrora portatguês e, eva~tgelisado. pe- sar e lhes administrar os restantes Sacra­
los nossos ltfisStonários que aí deixaram mentos. 
vivas tradições. Quando, há dois ~os, o Vigário Apos-

Duma carta do Rev. ]oachim Ammann, tólico para as missões africanas, o Se­
da Ordem de S. Bento, transcrevemos o nhor Arcebispo A. Hinsley, foi em visi­
seguinte: 1 ta pastoral a essa região, serviram-se es-

A chegada do Missionário Rev. P.• Edouard Waldllaber, da Ordem de S. Ben­
to. para a fundação da Missão de Nossa Senhora da Fátima é festejada pelos 

, indígenas com c4nticos e dansas ... - . 11Fátima não é um nome desconheci-
do para os aborígenes desta região. ~ 
êste até, nos lugares onde impera o is­
lamismo, o nome dado, de preferência, 
às islamitas por ter sido o qe uma das 
mulheres de Mahomé. 

Onde êle aparece, sabe, por experiên­
cia, o missionário que uma barreira quá­
si intransponível lhe embarga a sua ac­
ção. 

O crescente mussulmano conserva os 
seus adeptos ferreamente ligados à sua 
escravidão espiritual. 

Fátima é também o nome da. favorita 
do sultão de Nandembo, região situada 

tes cristão dum meio curioso e desespe­
rado para obter um sacerdote. Estava 
tudo a postos para a CO!Iltinuação da via­
gem. O Sr. Arcebispo já tinha tomado 
lugar na. caminheta, quando notou que 
lhe faltava ainda o seu secretário. A pa­
lhot! que lhes tinha servido de residên­
cia, tstava cercada duma multidão de ho­
mens, mulheres e crianças que exclama­
vam: uTumenkamata hatumwachi tena!>l 
uEstá agarrado e agora não o deixamos 
ir embora. Senhor, não nos tireis o pa.­
dre, nós, os vossos pobres filhos, vo-lo 
rogamos!)) 

S. Ex." comoveu-se até às lágrimas e 

Os ltfissícmáríos beneditinos i11iciam a co11strução da Missão de Nossa Senho­
ra da Fátima em Tanganhica 

• 

pediu-me para o ajudar a libertar o seu 
secretário, visto a sua exortação não ter 
surtido o desejado efeito. A muito cnst.o, 
consegui a sua libertação, mas só depois 
da promessa formal de que lhes seria en­
viado um sacerdote no ano seguinte. Es­
ta promessa fêz correr lágrimas de ale­
gria. Mas que decepção! O ano já decor­
reu e a promessa ainda não pôde ser 
cumprida.. Sê-lo-á em breve? Deus o quei­
ra! 

Senhora do Rosário, vinde em seu au­
xilio e ponde os vossos pés benditos sô­
bre o crescente mussulmano para que a 
luz do sol - que é Jesus Cristo - irra­
die sôbre aquela pobre gente! 

Fátima é um nome querido dos mus­
sulmanos, e vós, Senhora, escolhestes 
também ~-se nome para vosso titulo de 
glória. ~.las que diferença, que contraste 
entre Fátima nt:sse cantinho abençoado 
de Portugal, e esta Fátima situada nos 
sertões africanos! Quem estabelecerá a 
ponte de passagem? Senhora, pedi a vos­
so divino Filho que é rei dos povos e 
pedra angular - rex gentium lapisque 
angularis, qu' facit utraque unum - que 
a edifique, a estabeleça unindo a todos 
na mesma fé. 

Em 4 de Julho último tive ensejo de 
apertar entre as minhas as mãos calosas 
e negras do sultão isla.mita Ngaharu, o 
mesmo que até ali se tinha oposto tenaz­
mente ao estabelecimento de missões ca­
tólicas nos seus domínios. Que emoção, 
que ansiedade! O meu pensamento e o 
meu coração estavam lá ao longe, no 
~ário bendito de Fátima. Com a sua 
intercessão omnipotente tinha a Virgem 
Santa transíÓrma.d.o o coração impedemi­
do do régulo mussulmano. 

Apresentou-nos, a mim e ao meu com­
panheiro, P.• Eduardo Willbaber, os seus 
cumprimentos de boas-vindas e ofereceu­
-nos logo a sua melhor propriedade, 
acrescentando: 11Edificai, pois, a vossa 
missão. Entrego-vos os meus filhos e os 
meus súbditos para que lhes ensineis a 
vossa fé>l. 

A propriedade oferecida chama-se Nan­
dembo que, em lingua do pafs, significa 
mata dos elefantes. 

- Deus te abençôe, Sultão. A esta 
missão será dado o nome de N. Senhora 
de Fátima, e ela te protegerá a ti, ao teu 
povo e aos missionários. 

Ao nome de Fátima o régulo esboçou 
um riso de íntima satisfação. Este nome 
era-lhe, decerto, bastante querido, muito 
embora desconhecesse ainda a. aluvião de 
graças que dêle iria irradiar sôbre o seu 
país e a sua tn'bu. Sabê-lo-á em breve, 
de sobejo. 

A ponte está pois lançada duma Fá­
tima à outra. A graça não se fará es­
perar. 

A nóra do Sultão adoeceu, entretanto, 
gravemente e pediu o Baptismo sendo-lhe 
dado o nome de Maria. Assim, pouco a 
pouco, virão vindo das trevas para a 
luz, conduzid-l.s pela mão de N. Senhora, 
não só estas pobres Fátimas mas também 
os restantes pagãos e islamitas. 

Na tarde desse feliz dia ajoelhamos 
todos, cristãos e catecúmenos, pagãos e 
mahometanos, e rezamos o terço na nova. 
missão de N. Senhora de Fátima. 

O Sultão estava do lado de fóra olhan­
do, benevolente, através da janela para 
os que estavam a rezar. 

As 240 milhas de regresso pareceram­
-me, desta vez, extremamente curtas. ~ 

' que o meu coração e o meu pensamento, 
inundados de alegril., voavam para a vos­
sa Fátima, para aquela mansão de gra­
ça onde tanta pobreza e miséria espiri­
tuais iriam, em breve, ser transformadas 
em doçura e suavidade dh.<i.na. 

Nossa Senhora de Fátima operou és­
te grande milngre. Quem o duvidará? 
Graças e louvores lhe sejam pois tribu­
tados! 

E, por hoje, vou terminar, pedindo a 
todos os leitores do ((Bote von Fátiman e 
da uVoz da Fátiman não só- as suas ora­
ções, mas também os seus donativos pa­
ra a nova. misão de N. Senhorsa de Fá­
tima, na Africa Oriental. De todo o co­
ração agradece antecipadamente esses do­
nativos, enviando a sua bênção, o indigno 
servo de N. Senhora de Fátima. 

Joachim Ammms O. S. B. 

Abade e Ordinário de Ndand 

Recomendamos &.sta nova Missão de 
Nossa Senhora de Fátima às orações dos 
devotos da Virgem Santíssima e de bom 
grado faremos chegar aos Revs. Missio­
nários as esmolas que nos e~ttregarem pa­
ra êste fim tão do agrado da nossa bemdi­
ta Mãet do Céu. 

AVISO 
Ainda há à venda no Santuário os li­

vros seguintes sôbre Fátima: 

r.• - Oratória-Fátima ... ... ... 2o$oo 
2.0 - As grandes Maravilhas da 

Fátima ................. . 
3· • - Fátima, o Paralso na terra 
4··- A pérola de Portugal.. .... 
5.0 - Fátima, a Lourdes Portu-

Io$oo 
5Soo 
5Soo 

guesa... ... ... ... ... ... ... 5Soo 

1
6.• - Fátima, à Luz da Autori· 

da de Eclesiástica . . . . . . . . . 5Soo 

NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA EM 
TRÃS-OS-MONTES 

Ermelo - Mondim de Basto 
O culto de N. Senhora da ~.,átima 

nesta freguesia de Ermelo, foi inau­
gurado no dia 25 de Setembro de 
1932, Pelo Re;v.m• Senhor P.• .Au­
gusto de Sousa MaJ..a, Secretário do 
Ex.m• e Rev.m~ Senhor Bispo de 
LeUia, que preparou o povo para 
essa festa com um triduo de práti­
cas em que mostrou o amor que 
a Virgem Santissima tem aos por­
tugueses e nos incitou à prática da 
virtude para assim atra.1rmos dum 
modo especial a protecção da Mãe 
d~ Deus. 

-Nesse dia. foi betmda pela. Rev. 
Senhor P .• Augusto de Sousa. Maia 
uma linda imagem de N. Senhora 
da Fátima, com os pastorinhos. 

O Mordomo desta festa foi o Sr. 
Joaquim Cordeiro Peixoto. 

Para comemorar o primeiro ani­
versário da. instittüçã.o do culto de 
N. Senhora da Fátima nesta fre­
guesia. realizou-se uma festa em 
honra. da Mãe Santlsiima que se 
dignou aparecer a.os pastx>rinhos la 
na Cova da Iria e que tem já no 
Ermelo um culto muito fervoroso. 

A festa foi preoedida dum triduo 
de práticas preparatórias e, apesar 
de estarmos em época de plena ac­
tividade agricola, foi sempre gran­
de a concorrência à igreja. tanto de 
manhã como à noite. 

No sábado à tardú1ha. or~ou­
-se a procissão das velas: era um 
espectáculo enternecedor ver a nos­
sa veiga alumiada pelos reflexos de 
tantas velinhas e ouvir na quebra­
da dos montes os ecos repercutirem 
o delicioso cântico: - sôbre os bra­
ços da azinhe,ira - que o povo ia 
entoando com todo o entusiasmo. 
DePois da procissão fez-se o exer­
c1clo da Hora Santa com a. medi­
tação dos mistérios do Rosário. No 
domingo de manhã houve missa re­
sada., estando a nossa. igreja reple­
ta de fiéis - e foi a.dmil1istrada ~ 
comunhão geral, aproximando-se 
da Mêsa San ta cêrca de 4ü0 pessoas 
- entre as quais se distinguia um 
grupo de criancinhas que docemen­
te evocaV3. a memória dos felizes 
pastorinhos da Cova da Iria-

Ao meio dia teve lugar a missa 
cantada, sendo executada a missa 
«Régia;, por um grupo de senhoras, 
sob a direc.;ão da Ex.ma Sr.• D. Bea­
triz Gcnçalves Grilo. E no fim da 
missa saiu Ull1a Imda procissão, 
sendo a imagem de Nossa Senhora 
levada nurn majestoso !Uldor e du­
rante a procissão foi recitado o ter­
ço, alternado com cânticos em hon­
ra. da MãR de Fátima. 

Depois, ao fim da tarde leiloa­
ram-se as prendas oferêctdas a 
Nossa Senhora da Fátima. Para re­
colher estas prem.das constituiu-se 
uma comissão composta. da.; Ex ....... 
Sr .... D. Marllia Gonçalves Minhava 
Maria Cordeiro, Beatriz Cordeiro' 
Iracêma Esteves e Amélia da. Cos~ 
ta Borges. 

Não foram esquecidas as be:nditas 
Almas do Purgatório. Como remate 
a esta festa., na segunda feira de 
manhã foi celebrada, uma missa pe­
las almas kias obiiga.çõels de cada 
um, à qual concorreram os ermelen­
ses como se !Ora uma missa de do­
mingo e comungaram umas 150 pes­
soas. 

Para o esplendor e bom êxito des­
te festa não se pouparam a. esfor­
ços a incansável zeladora Ex.ma Sr." 
D. Beatriz Gonçalves Grilo e os 
meretissim.os mordomos Sr. AntOnio 
Pereira e sua esposa Cândida de AI­
meldal Soares. 

Ficou nomeada mordoma., no pró­
ximo. ano, a Ex.m' Sr-" D. Maria 
Martins Botelho . 

Nova Zelândia 
No território tão longinquo da 

Nova Zelândia e especialmente na 
cidade de Auclanda, de perto de 
200.000 habitantes, é muiro querida 
a devoção de Nossa senhora da 
Fátima. 

O Rev. James A. Ecleston, Páro­
co de Santo André, tem sido o após­
tolo do culto de Nossa Senhora na 
N~va Zelândia, auxiliado pelas Ir­
mas Maristas de Tuakan e pelas 
boas irmãs da Missão de Puhekohe 
e pelas Innãs das Dores e Mercês 
de Auclanda. 

Sua Ex." Rev.ma o Senhor D. Ja­
mes Michael Liston, Bispo da dio­
cese de Auclanda, em carta diri­
gida ao Senhor Bispo de Leiria. re­
comenda-se e as necessidades da 
sua Diocese, aos peregrinos da Fá­
tima. 

~ste número foi visado pela Censura • 
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GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
Tuberculose pulmonar 

Tenho um filho que há quatro anos 
adoeceu, enfraquecendo por isso sensível­
mente. 

Consultou em Lisboa vários médicos e 
alguns especialistas que classificaram a 
sua doença de tuberculose pulmonar. 
Deixou imediatamente todo e qualquer 
trabalho, retirandO-se pli3. a aldeia muito 
triste e desanimado. De quando em quan­
do consultava vários médicos e todos o 
davam por perdido porque tinha já he­
moptises e era de constituição muito 
fraca. 

Perdi por completo tôda a esperança 
de o salvar, visto que dia a dia a terri­
vel doença o ia minando. Então, na 
maior aflição, lembrandO-me que só Nos­
sa Senhora da. Fátima lhe poderia valer, 
cheia de confiança recorri a Ela pedindo 
me valesse em tão grande desdita, e pro. 
metendo agradecer-lhe da forma que eu 
melhor pudesse. 

Nossa Senhora atendeu a minha prece, 
e eis que meu filho se entregou já ao ser­
viço que tivera de interromper durante 
quatro a.nbs, encontrandO-se completa­
mente curado. Eu e êle atribuímos a sua 
cura à maternal intercessão de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Freixieiro de Soutelo 

Maria Emília Afonso 

Abcesso na bôca 
No dia 15 de Maio adoeceu a minha 

filhinha l\1a.ria de La. Salette com um ab­
cesso na boca a tal ponto que já não po­
dia ingerir o simples leite nem tão pou­
co articular qualquer palavra. Recorreu­
-se a tudo quanto a terapêutica aconse­
lha em tais casos e não via forma de tal 
doença lhe desaparecer, pelo que a jul­
gava irremediàvelmente perdida. Não sa­
bendo já o que mais fazer e aflita com a 
suposição que minha filhinha única não 
tivesse cura pedi a Nossa Senhora da 
Fátima que a salvasse, prometendo a pu­
blicação desta graça no jornal "A Voz 
da. Fátima». Nossa Senhora dignou-se ou­
vir os nossos rogos e quando amanhe­
ceu o abcesso tinha rebentado e já ela 
pronunciava ~lgumas palavras e no dia 
seguinte estava completamente boa. 

Venho, portanto, comprir a minha pro­
messa agradecendo à Virgem Nossa Se­
nhora tão grande graça. 

Espozende 
Silvina da Graça e Costa 

Apendicite 
O estado de saúde de Avelino Alves 

Ribeiro, provocado por uma apendicite 
era tal que a cada momento se esperava 
o desenhce fatal. Esteve catorze dias 
coberto de gêlo. sendo sustentado duran­
te êste tempo unicamente com injecções; 
nem tão pouco se podia mover para mu­
dar de posição. Apezar da operação a 
que foi submetido, como último remédio, 
o doente continuava cada vez pior. 

Já que a ciência humana era incapaz 
de fazer mais, dirigi a minha súplica a 
Nossa Senhora da Fátima para que nos 
valesse. 

No dia 13 convidei várias pessoas a 
resarem o Terço numa capela onde est:l. 
exposta à veneração a Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, precisamente à mes­
ma hora em que na Cova da Iria se ce­
lebrava a Missa. dos doentes, unindo as­
sim as nossas às orações dos peregrinos 
que se encontravam no Santuário. Entre­
tanto, graças a Nossa Senhora, o doente 
começa a sentir sensíveis melhoras. 

Durante nove dias continuámos rezan­
do o Terço, e no fim dessa novena o 
do&nte estava livre de perigo, quási co­
mo se nada tivesse tido, apenas como con­
seqüência da doença, com um pouco de 
fraqueza que dentro em pouco desapare­
~eu. 

Fiães - Feira 
Maria Angela de Oliveira Santos 

Doença nos olhos e pneumonia 
Há dois anos foi meu Pai acometido 

por nma doença nos olhos, doença que 
lhe roubou por completo a vista, causan­
do-lhe além disso dôres cruciantes. De­
pois de completamente desenganados pelo 
médico assistente, lembrámO-nos de r&­
correr a Nossa Senhora da. Fátima a quem 
fizemos uma novena e prometemos pu­
blicar a graça que pediamos se ela nos 
fôsse concedida. 

No fin:Í da novena, o meu pai, que sofria 
já havia mais de um mês dôres horriveis, 
recuperou a vista e ficou sem dores al­
gumas nos olhos. 

Hoje sente-se completamente bem, ape­
sar da sua idade já um tanto avançada. 
. Pouco depois uma pneumonh., a tercei­
ra já que se lhe declarou, veio prostrá-lo 
no - leito. O médico desesperou de o sal­
var, atendendo a diversas complicações 
que tomavam a cura, diziam, humana­
mente quási impossível. 

Mais uma vez, recorremos a Nossa Se­
nhora da Fátima a quem fizemos várias 
promessas e orações. 

A graça não se fêz esperar, pois pouco 

depois meu pai ~meçou a melhorar sen­
tindo-se já há tem)>o completamente bem. 

Ca.rdielos-Viana do Castelo. 
Mana das D6Tes Parente 

Cegueira 
Meu filho Manuel Albino Vieira Guedes, 

da. freguesia de Pedroso, com oito anos de 
idade, cegou por completo. 

Tratou-se com düerentes médicos duran­
te 7 anos, mas inutilmente. 

Perdida a esperança na ciência humana 
entreguei o caso à protecção de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Passou-se algum tempo e eis que um 
dia o pequeno começou a ver: e, diz, a 
primeira coisa que viu foi a imagem de 
Nossa Senhou da Fátima. Esta graça foi­
-lhe concedida a 25 de Julho de rgz8. Já 
passaram mais de cinco anos e a cura tem­
-se confirmado, graça que desejo agrade­
cer publicamente a Nossa Senhora da Fá­
tima. 

Carvalhos - Gaia . 
J.farla do Céu Carvalho Vieira 

Graças diversas 
- Berta de Brito Brandão - Coimbra, 

tendo alcançado uma graça especial de 
Nossa Senhora da Fátima, agradece favor 
tã? singular que nunca mais deseja esque­
cer. 

- António Alves - Chaves, agradece 
diversas graças espirituais e temporais que 
prodigiosamente Nossa Senhora lhe alcan­
çou. 

- Angela S. Tavares - Lisboa, depois 
de ter feito uma novena a Nossa Senhora 
da Fátima alcançou as melhoras desejadas, 
favor que publicamente vem agradecer na 
uVoz <h Fátima». 

-Natália Carrêdo - Vouzela, tendo-
-lhe Nossa Senhora valido numa grande 
aflição vem agradecer penhoradíssima o 
favor que do céu recebeu. 

- Maria Peixoto - Campanhã, tendo 
uma pessoo. de famHia em grave perigo de 
vida devido a um laborioso parto, recor­
reu a Nossa Senhora em tão angustioso 
transe e a sua prece foi ouvida. Agradece 
ainda diversas graças que Nossa Senhora. 
lhe alcançou, entre elas a cura de urna 
pessoa de família que estava quási surda. 

- Maria Carlota Trigueiros - Fundão, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima uma 
graça que alcançou por sua intercessão 
depois de, cheia de fé, beber água do San­
tuário. 

-Edite Augusta Freitas e Castro -
Fafe, com profundo reconhecimento agra­
dece a Nossa Senhora um especial favor 
que Ela se dignou conceder-lhe. 

-José Jacinto de Castro - Vila Fran­
ca do Campo - Açôres, muito reconheci­
do a Nossa Senhora d:J. Fátima agradece­
-lhe a cura de D. Armanda Mariana Cos­
ta que quási esteve a sucumbir, havendo 
momentos em que a julgaram defunta. 

- Isabel do Carmo Guerreira - Lisboa, 
recorreu a Nossa Senhora em momentos 
de aflição e a sua prece foi ouvida e des­
pachada pela Mãe do Céu, pelo que cheia 
de gratidão, vem testemunhar o seu a.gra­
decimento a tão boa. e carinhosa Mãe. 

-Beatriz da Costa de Almeida Nunes 
- Abravezes, receando muito uma opera-
ção melindrosíssima da qual, contra a es­
perança. dos próprios médicos, obteve bom 
resultado, agradece a Nossa Senhora cuja 
protecção invocou. 

- Ermelinda dos Santos - Chaves, 
agradece a cura de sua irmã Isabel dos 
Santos, para quem os recursos da medici­
na foram absolutamente ineficazes. 

- Quiteria de Jesus- Arrabal-Leiria, 
agradece muito reconhecida a Nossa Se­
nhora uma graça muito importante con­
cedida a sua família bem como uma ou­
tra graça concedida a uma sua afilhada. 

- Maria dos Reis Silva Jordão - Se­
túbal, cheia de reconhecimento para. com 
a Santíssima Virgem agradece-lhe diversas 
graças espirituais e temporais que por sua 
intercessão alcançou. 

- Estevão Marques da Maia - Rôxo 
tenda-lhe Nossa Senhora valido em mo. 
mentos de grande aflição vem por êste 
meio mostrar o seu reconhecimento para 
com tão boa mãe. 

- Tilia Dulce da C. da Silva - Lisboa, 
agradece a Nossa Senhora o ter-lhe alcan­
çado a saúde pa.ra uma pessoa de sua fa­
mília . 

- Alzira Teixeira da Cunha - Maia­
mude - Gaia, há muito que sofria uma 
infiltração bacilO-pulmonar que a pouco e 
pouco a impossibilitou de trabalhar. O 
seu mal estar chegou a ponto tal que re­
ceandO-se o" desenlace recebeu o Sagrado 
Vático e a Extrema-Unção. Cheia de con­
fiança, invocou Nossa Senhora da Fáti­
ma de quem alcançou ràpidamente as 
melhoras, e hoje ocupa-se dos seus traba­
lhos domésticos sem cansaço extraordi­
n:\rio e sempre com ótima disposição. 
Em agradecimento à Santíssima Virgem, 
cuia glória deseja aumentar, pede seja 
publicada esta graça que Mãe tão cari­
nhosa lhe dispensou. 

- Laurência de Jesus Amado Frej­
tas - Ponb. do Sol - Madeira, vem 
agradecer a Nossa Senhora da Fátima 
um favor especialíssimo que por sua Ma­
ternal intercessão recebeu do Céu. 

VOZ DA FATIMA 

NOSSA SENHORA DA F AmtA NO 
BRAS R. 

Em Belém do Grão Pará 
A partedevota. da colónia portu­

guesa celebrou a sua. padroeira, as­
sistiu ao tríduo preparatório prega­
do pelo P.• Leite, e à m.Lssa. celebrada 
pelo Sr. Arcebispo, que fêz uma bela 
prática. A comunhão foi numerosa.. 
O altar estava um primor. Quatro 
candelabros de metal, oferecidos 
pela familla. Alves foram estreados. 
numinam perfeitamente toda a ca­
pela e ornamentam graciosamente 
o teto. 

Ainda a Oratória <<fátiman 
A apresentação da Oratória. Fáti-

11W-Verso.s do distinto poeta. e ser­
vita. Sr. Dr. Afonso Lopes Vieira e 
música. do ilustre e conhecido com­
positor Sr. Ruy Coelho - teve tal 
retumbância. no Congresro Nacio­
nal Eucarlstico da Bala que não 
re.::.istimos a pormenorizar ma.1s a 
sua execução servindo-no.s, com a 
devida vénia, dos elementos que 
uma carta do Rev. Mariz, professor 
de música no Colégio Antónto Viei­
ra, nos oferece. 

A oratória foi levada à cena, no 
dia 7 de Setembro, dia em que se 
celebra a independêncla do Brasil. 

O P.• Boubée comentou: cno dia 
da independência do Brasil, leva-se 
a oratória cFátlma, da autoria de 
maestro e poeta. portugueses, en­
sa!ana por um português, precedida 
dum discurso por outro português, 
com um CEnário feito por outro 
português, num teatro explorado 
por outro português!! Curiosa coYn­
cidên~!! 

Além das sessões solenes do está­
dio do Gracia, que comportava mui­
t-os lllilhare6 de pessoas, houve ain­
da de notável a procissão final do 
congresso, que se desenrolava pela 
extensão :de 3 a. 4 quilólnetros. 

O jornal cEra Nova:. de 8 de Se­
tembro relatava o que segue: cCons­
tituiu um acontecimento inédito 
em a nossa sociedade a cOrató­
rta Fátim.a>, levada ontem à noite 
no teatro Gua.rany, e de autorta 
do maestro Rui Coelho, especial­
mente cedida para a récita. de gala 
do 1.° Congresso Eucarístico Na.cio­
nal. 

Foi um deslumbrante festival 
artistico, que a nossa sociedade, no 
que de mais significativo tem, 
aplaudiu repetidamente naquele 
conjunto de 150 figuras, sob a di­
recção do P.• Luis Gonzaga Aires 
Mariz S. J. 

A Bata nc seu escol compareceu 
e teve a impressão exacta de que 
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esta.va num dos maiores teatros do 
mundo. 

Mais duma centena de vozes de 
d.istinttssimos artistas protl$1ona1s 
e amadores, constituiu os coros. 

!Ao lado dessa empolgante peça ar­
tística, outro deslumbramento emo­
donou a grande assistência, foi. a. 
alocução do notável conferencista. 
do Brasil, Rev. P.• Luis Gon.zaga 
Cabral S. J. • 

Infelizmente o teatro não compor­
tou o número de pessoas Que dese­
java ver e ouvir o que há de mais 
sublime em arte teatral. 11: de es­
perar que a cOratória Fátima:. vol­
te ao palco para satisfazer a uma 
grande maioria da nossa melhor so­
ciedade:.. 

• 
Ruy Coelho 

FATIMA 
Oratória 

Poema de Afonso Lopes Vieira. 
Texte trançais: M,me Gulte de Sousa 

Lopes. 
Partitura de Plano e Canto. 

Restam ainda aguns exemplares des­
ta bela Oratória que vendemos ao pre­
ço de vinte escudos, devendo os pedidos, 
acompanhados da respectiva importân­
cia e ainda I escudo para o correio, ser 
dirigidos à administração da «Voz da 
Fátima''· 

BAtA, 26 -9-33 - Algumas Mtas 
do P.e Mariz s6bre o Con{ITesso Eu­
cartstico celebrado na cidade do 
Salvador de 2 a 10 de Setembro de 
1933. Ninguém esperava tanto nem 
ainda os mais optimistas. Eti, en­
carregado ôa récita de gala, com os 
momentos todos tomados com a 
grande responsabilidade dos ensaios 
da cOratória Fátima> mal pUde se­
guir o desenrolar dos diferentes e 
grandiosos números do Congresso. 
Todos os momentos, que me fica­
ram livres, eram poucos para des­
ca.nsar. Os ensaies da cOratória.> 
levaram exactamente dois meses e 
meio. O elenco dos solistas era es­
plêndido. Tinha. _lançadCI os m~us 
cálculos para 150 figuras entre or­
questra e coros e afinal atingiu-se 
a cifra de 200! o nosso maestro Rui 
Coelho viu mais uma vez confirma­
dos os seus créditos de compositor 
original e profundo. A orquestra e1:a, 
constituída por 40 professores 

FATIMA EM ITÁLIA 

Dei à orquestra 20 ensaios de ho­
ra e. meia cada um; foi mais que 
sufictente para obter um conjunto 
esplêndido. Os coros eram forma­
dos por quási cem voze.c; femininas 
e cincoenta. masculina:;. Cantou ad­
miràvelmente o papel da. Virgem 
uma senhora formada na Alema­
nha e na França, que é a profes­
sora mais conceituada de cantx> que 
aqui temos. 

A Lúcia foi a cÜscipüiã mais dis­
tinta. desta professora. A Virgem 1a 
ve~tida de seda. bordada a oiro. As 
videntes trajavam à minhota· os 
pastores vestiam de veludo p~eto 
com a carapuça. e a faixa portu~ 
guesas. Só o vestido da Virgem fi­
cou por 400 mil réis brasileiros· o 
cenário Ill.lagiúfioo; bastará cUZer 
que só êle absorveu 4 contos de réls! 
O aluguer do teatro orçou por 3 
contos. Todos os gastos da cOrató­
ria> ficaram por u.n.s 10 contos· 
a -pesar-disso ainda se tiraram per: 
1x>. de meia. dúzia. de contos de re­
cata. O interêsse que a cOratórta 
l''átima:. despertou foi em parte de­
vido a se terem feito os ensaios com 
entrada franca. &te foi o maior 
reclame, e o mais barato e eficien­
te. A procura de bilhetes foi fan­
tástica. !Até do Rio de Janeiro che­
guei a receber telegra.m.as peQindo 
camarotes e poltronas reservadas 
As cinco da tarde do dia,. da récita.. 
mandei colocar o cartaz de cLota~ 
ção exgotada.:.. Meia hora. depois 
agiotas desconhecidos vendiam os 
próprios bilhetes, comprados a 
15$000, ):>or 35 e 45 mil réls! A por­
ta. do teatro estacionavam centenas 
de pessoas a.neiosas de assistir à 
Oratória. o aspecto do teatro, su­
per-lotado, era deslumbrante. o 
F.m..mo Carclial-Legado, o Senhor 
Núncio, 53 Senhores Arcebispos e 
Bispos, o govên1o estadoal, altas pa­
tentes do exército e armada o Cor­
po consular, a magistratura o alto 
comércio etc. etc., davam a.ó teatro 
uma grandiosidade invulgar. 

No momento da aparição da Vir­
gem houve entu..c;iasmo indescrití­
vel. Um protestante alemão confes­
sou-me que, ao ver a azinheira a 
esga.lh.ar-se para dar lugar à apa­
rição, sentira o calafrio Ido subli­
me. .. e que as lágrimas lhe corre­
ram pelas faces. o Histórico e os 
videntes nã.o deixaram nada a de­
sejar. O povo evolucionou muito 
bem a-pesar-dos poucos ensaios no 
teatro. E a procissão final das ve­
las, subindo ao cume da. serra da 
aparição, foi uma apoteose. 

Gubbio 
O dia 13 foi sempre festejado com 

particular devoção, em Gubbio, no ex­
-convento de S. Jerónimo, à excepção de 
dois meses, por causa da neve impedir 
completamente o trânsito. A devoção a 
Nossa Senhora da Fátima vai no entan­
to crescendo sempre, como prova a con­
corrência nestes últimos meses. 

Em Agosto, às sete horas da manhã a 
capela estava já cheia de piedosos pe­
regnnos que da cidade subiram ao mon­
te em devota romagem, rezando o têr­
ço pelo caminho. Iniciou-se a :Missa, du­
rante a qual se recitou o terço intercala­
do com o "Ave da Fátima». À altura da 
Sagrada comunhão Mons. Reitor, que ce­
lebrava a Missa, dirigiu a palavra à nu­
merosa assistência, convidandO-a para o 
banquete divino. :e ali, diz o Rev.mo ce­
lebrante, é ali que temos a verdadeira 
vida, que nos conforta no trabalho e 
agruras desta terra. :e a Carne e o San­
gue do Cordeiro divino. Só f:le nos pO­
de saciar e fortalecer para curnprir­
m<'S os nossos deveres. Porque há tanta 
crise no mundo? Porque as almas não 
vão a Jesus. Mas quem nos poderá levar 
a nós tão miseráveis a Jesus? Aquela 
que tem algo de divino, que atinge os 
limites da divindade. :e Maria Santíssi­
ma, em cujas mãos o Senhor tudo depo. 
sitou. :e Nossa Senhora da Fátima que 
desceu à Cova da. Iria a trazer a Men­
sagem de penitência, perdão e caridade. 
PonhamO-nos nas suas mãos e Ela- nos 
há-de preparar para recebermos menos 
indignamente o seu di~o Filho, Ela 

I 
nos fortalecerá, como fortaleceu os três 
videntes que embora raptados do lar 
paterno, e submetidos a duras provas, 
prefeririam morrer a descobrir o segrêdo 
que lhes foi confiado. 

À tarde, com numerosa assistência, 
recitou-se o terço, intercalandO-se entre 
os mistérios o <<Ave da Fátiman em ita­
liano, sendo dada, por fim, a bênção so­
lene do Santíssimo Sacramento. 

• 
• • 

Em Setembro a concorrência não foi 
menor do que no mês anterior, a-pezar 
de ser dia de trabalho. 

Como de costume, às 7 horas foi cele­
brada a Missa da Comunhão geral. 

Chegado ao Evangelbo o Rev.m Mons. 
Vice-Reitor fêz aos fiéis presentes uma 
eloquente e piedosa prática. 

Começa por recordar as impressões 
que sentira na sua liltima viagem à Ter­
ra Santa, ao ver-se nos próprios lugares 
onde nasceu Nosso Senhor, por onde 
passou sofrendo tanto, e finalmente re­
cordou o Calvário onde a Virgem San­
tíssima nos foi dada por Mãe pelo seu 
Divino Filho no momento em que ia 

deixar a terra.. 
Recorda em seguida, que Maria con­

tinua a ser Nossa Mãe extremosa, como 
o prova a sua vinda a Fátima. 

Quando os seus filhos se debatiam em 
cruéis ltitas, eis que Ela aparece qual 
estrêla de paz a apaziguá-los e condu­
zi-los a Jesus por meio da oração e pe­
nitência que pediu e recomendou. 

Finalmente, depois de algumas pala­
vras sôbre a aparição do dia, convida a 
todos a amarem a Virgem Santíssima, a 
acederem aos seus pedidos e a propaga­
rem a sna devoção. 

Encerrou-se a festa com a recitação 
do terço e bênção solene do Santíssimo. 

• 
• • 

A festa de 13 de Outubro foi mais con­
corrida do que a dos meses anteriores, 
apezar do continuo choviscar desde as 
primeiras horas da manhã. 

O altar estava primorosamente ornado, 
a ponto de oferecer o aspecto dum liri­
do jardim de flores brotando ao lado e 
aos pés da Virgem, no meio das quais 
flores se elevavam muitas velas irradiando 
luz e calor. Para maior solenidad~. a 
Missa da Comunhão foi cantada pe]p 
Rev.mo Mons. Vice-Reitor. Ao Evange­
lho, aproxima-se do altar o Rev. P.• 
Luís Gonzaga da Fonseca, e começa a 
falar, tomando para tema um versiculo, 
do Evangelho da Missa da festa: "Beati, 
qui1 audiunt verbum Dei et custodiunt 
illud». Numa breve síntese recorda a 
Mensagem da Sa.ntissima Virgem no dia 
13 de Outubro: 

"Eis-nos outra vez, junto de Maria 
Santíssima para recordar e agradecer a 
sua visita em Fátima. Nêste dia, esta­
vam mihares de peregrinos, lá no cimo 
da montanha previligiada esperando a. 

última visita da Rainha do Céu. De fac­
to, à hora aprasada, eis que chega a 
Virgem Santíssima. Nas aparições prece­
dentes recomendava insistentemente a fu­
ga do pecado, mudança de vida, a ora­
ção pelas almas do Purgatório, a reci­
tação do têrço. Desta vez Nossa Senho­
ra novamente insiste para que não con­
tinuem a ofender Jesus, e rezem quoti­
diana e devotamente o Terço, declaran­
do, por fim, que era Nossa Senhora do 
Rosário. 

Mas que argumentos apresenta a Mãe 
do Céu para provar a realidade das apa-
rições? . 

O primeiro testemunho dos três inocen­
tes, aos quais Nossa Senhora apareceu: 
interrogados dizem singelamente o que 
viram; postos à prova, tentados artifi­
ciosamente para cairem em contradição, 
ameaçados da própria morte, e sempre 
constantes e concordes. Perante tal ar­
gumento é impossível dúvidas da since­
ridade dos videntes. Mas não é êste o 
único argumento. Logo a. partir da segun­
da aparição sinais extraordinários são 
presenciados por centenares e milhares de 
pessoas: a luz do sol que diminuiu, a nu­
vem branca que sôbre o recinto se for­
mava, as flOres que do céu choviam e 
vinham pousar no local das aparições, o 
globo luminoso que através da atmosfe­
ra passava servindo como que de côche 
de glória à Mãe Santíssima, todos êstes 
factos são outros tantos argumentos que 
provam a realidade das aparições de 
Nossa Senhora. Finalmente, o milagre 
solar prometido alguns meses antes. 

Para quê todos estes sinais? Para sa­
tisfazer apenas a nossa curiosidade? Tal­
vez para fazer mostrar unicamente o seu 
poder? Seria indigno, pensá-lo. Maria 
Santíssima devia ter um fim em vista 
digno dela! queria fazer acreditar a sua 
mensagem divina de misericórdia, que­
na que nós ouvissemos e fizessemos o 
que nos vinha pedir: uma vida cristã, 
e a recitação do Rosário. A primeira 
parte é o fim, o Rosário é o meio para 
atingi-lo. :e êste um meio não só exce­
lente, mas eficaz quer no campo espi­
ritual, quer mesmo no temporal. 

:e o Rosário uma oração aprovada 
por Deus e ensinada por Maria Santís­
sima. Além disso, por meio dela nos 
valemos da intercessão de Jesus e Maria, 
dizendo a cada momento: - «Ora por 
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Unta jóia artística - Banqueta Manuelina - a oferecer por 
subscrição nacional à Virgent Santíssillla da Fáti1na 

A bem conhecida <<Ourivesaria 
Aliança~>, do Põrto, expoz, há tempos, 
uma preciosa Banqufta manuelina, 
que é uma obra prima tia ourivesaria 
portuguesa, à qual nenhuma outra ex­
cede ou sequer eguala. 

A alguns católicos, devotos de Nos­
sa Senhora de Fátima, pareceu que 
essa admirável Banqueta tinha o seu 
lugar na igreja da milagrosa Cova da 
Iria, onde actualmente acorrem mi­
lhares de peregrinos nacionais e mui­
tos estranjeiros. Fátima é já hoje um 
facto mundial. 

E para que aquele piedoso pensa­
mento possa ter realisação, resolveu­
-se abrir uma subscrição nacional, 
que abranja todos os católicos desta 
linda e bemdita terra de Santa Ma­
ria, mesmo os pobres, que poderão 
ofertar o pequenino óbulo da viúva 
do Evangelho, tamanho aos olhos de 
Deus. 

A oferenda da lindíssima Banqueta 
- beleza que morre aos pés da Bele­
za omnipotente e imortal - tem de 
ser de tõda a nação, como nacional 
é o santuário de Fátima, dedicado 
àquela sobrenatural Senhora, que quis 
descer até nós numa hora grave e 
decisiva da vida da nação portugue­
sa e a cuja aparição anda indissolu­
velmente ligado o nosso esplêndido 
ressurgimento. 

Mais uma vez a Bênção de Maria 
iluminou a nossa gloriosa história. A 
glória da Virgem Imaculada e a gló­
ria de Portugal nunca se separaram 
através dos séculos. 

joia manuelina de prata a oferecer por subscrição Nacional para o Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima 

Aprovamos a generosa iniciativa do ilustre advogado Snr. Dr. Alberto Pinheiro Torres e pedimos à San­
tissima Virgem alcance tôdas as graças do Céu para os Snrs. Subscritores. 

Leiria, 8 de Dezembro de I933· JOSÉ, Bispo de Leiria 

t verdadeiramente abençoado aque­
le logar sagrado e piedoso, onde va-

A VISO _As listas numeradas e com o sêlo branco do Santuário podem ser pedidas à Administração da 
«Voz da Fátima» assim como recebemos as esmolas que nos queiram entregar. 

nobis., - rogai por nós. Finalmente o 
Terço é uma oração perseverante porque 
repetimos 150 vezes as mesmas invoca­
ções. ~ êste um dos requisitos para ser­
mos atendidos nos nossos pedidos. O 
próprio Jesus . Cristo o disse: - «oportet 
semper orare,,, por isso, como para vi­
ver ê preciso respirar assim a. oração não 
é outra coisa mais do que a respiração 
da alma. 
~ ainda o Rosário a oração que, apro­

veitando tOda a nossa actividade a con­
centra para o bem, ajudando assim a nos­
sa fraquesa. Qual o cristão que, ao con­
templar a vida oculta de Jesus, não irá 
de encontro a tôdas as dificuldades que 
se lhe opozerem no caminho da virtude? 
Quem não será capaz de suportar os 
mais crueis tormentos ao meditar na do­
lorosa Paixão de Nosso Senhor apre­
sentada nos mistérios dolorosos? Quem 
é que, ao ver o Divino Mestre Glorioso 

Calcagno, Mons. Gragiano, Reitor do Se­
minário de Palermo e muitos outros 
meus parentes e conterrâneos. A meu pe­
dido, muitos pensam, durante os qua­
tro dias que estarão em Roma visitar a 
Virgem Santíssima da Fátima. no Colê­
gio Português. Por esta razão desejaria 
que estivesse no Colégio nesta ocasião. 
Todavia, já disse ao Rev.mo Arcipreste 
a hora em que poderiam visitar Nossa 
Senhora da Fátima.. Oxalá possam visi­
tá-Ia! - Os factos maravilhas da Fáti­
ma começam já a interessa.r pessoas es­
tranhas ao meu lugar, as quais continua­
mente me pedem imagens, maravilhan­
d~ (e isto seja dito para maior glória 
de Maria) como é que em Ciminna se 
chegou ao conhecimento de tão maravi­
lhosos e celestiais acontecimentos. 

e triunfan-te. não se animará a sofrer to- DENTRO DO SANTUÁRIO 
das as contrariedades, sabendo que a 
mesma glória o espera? Não há muitos dias ainda tinha. já dado 

Rezai o Rosário e sereis bons cristãos! o meio dia quando chegaram ao Santuârio 
Não cristãos de piedade egoista, mas três pessoas de condição humilde mas 
de caridade, cristãos de todos os manda- de fé esclarecida e robusta. 
mentos, cristãos sempre e em tOda a Tinham percorrido durante tOda a ma-
parte. nhã uma distância de muitas léguas atra-

Mas para viver bem e cumprir a lei vessando a Serra de Aire que os separa 
de Deus é necessária, além da graça de do Santuário. 
Deus sem a qual nada podemos, a nos- Vivendo num lugar afastado da Igre­
Sll oorrespondência - e tudo isto nos ja Paroquial da sua freguesia não têm 
alcança o Rosário. Amemos, pois, 0 Ro- possibilidade, pois vivem da soa jorm. diá­
sário, propaguemos esta devoção na cer- ria, de receber todos os dias a Sagrada 
teza de que Deus nos concederá. as gra- Comunhão. 
ças de que necessitamos. Oremos sempre, Naquele dia, porém, que roubaram à 
sejamos cristãos de precisão, e lutemos soa jorna para virem ao Santuário não 
contra êsse vicio da piedade egoista e haviam de perder a Sagrada Comunhão. 
comerciante: - só oram, recorrem aos Era necessário um sacrifício para isso, 
Santos, ouvem 1\fissas - se estiverem mas não importa. Para poderem receber 
doentes, se correm perigo e se os negó- aquele Jesus que por todos desceu do céu 
cios vão mal; de contrário tudo deixam, à terra, não duvidam percorrer em jejum 
não necessitando já de Deus. Não é as- a distância- que os separa do Santuário. 
sim que Nossa Senhora deseja, não é Saem de madrugada, caminham vagarosa 
pois assim que devemos .fazer. e pacientemente e, um pouco depois do 

No fim da Missa, foi celebrada uma meio dia, ei-los junto do bom Deus Sa­
outra, à qual assistiu ainda muita gen- cramentadol 
te. · Fazem a sua confissão, recebem a Sa-

A tarde encerrou-se a festa com a re- grada Comunhão com uma piedade de edi­
citação do terço e Bênção solene do San- ficar os anjos, e, dadas graças a Jesus 
tíssimo Sacramento. que dentro dêles residia, tratam então de 

. alimentar o próprio corpo com algum ali-
Sicffia 

Esta ilha continua a. ser teatro de pro­
paganda ao culto de Nossa Senhora da 
Fátima, graças ao ardente zelo do Rev.o 
P.• Michelangelo Calcagno. Da sua corres­
pondência transcrevo o que segue: 

Desejaria que se encontrasse ainda em 
Roma. Sei, entretanto, que já saiu para 
Gubbio a passar as férias, o que me 

causou grande pena. Sabe porquê? ~ 
que no próximo dia 30 (de Julho) par- , 
tirá daqui uma peregrinação para Roma, 
Lourdes e Terra Santa, dirigida por S. 
Em.• o Snr. Cardeal Lavitrano, da qual 
fazem parte o meu Arcipreste Con. V. 

mento que traziam! 
Lindo, não é verdade? 
Sem dúvida. Cristãos assim, embora de 

condição humilde, dão a muitos sábias 
lições de sólida piedade que por Deus se 
sabem assim sacrificar. 

• 
• • 

Tinha chovido torrencialmente durante 
tOda a noite. 

Depois de amanhecer, ainda um pouco 
antes do nascer do sol, do lado da Cape­
la das Confissões em direcção à das apa­
rições, vê-se um vulto que, de joelhos, se 
arrasta por sôbre a terra encharcada. 

De quem será tal vulto que de longe 
se não pode ainda determinar? 

- Era, diz êle, um militar que acaba­
va de regressar a casa de seus pais, e 
que na caserna donde acabava de sair, 
em sérios perigos morais por causa das 
más companhias com quem temia man­
char a. sua honra nunca até então ofus­
cada, se entregara a Nossa Senhora da 
Fátima para que o ajudasse a não ser 
contaminado no meio de tantos perigos. 

Passou-se o seu tempo de caserna, e 
agora já livre, diz, viera por humildade 
e agradecimento agradecer a Nossa Se­
nhora a sua maternal protecção e percor­
rer de joelhos aquela terra enlamead,1, 
mas bem menos nojenta do que a lama 
moral com que esteve em perigo grave de 
se conspurcar. Atribue a Nossa Senhora 
a quem rezou todos os dias o Terço, o 
triunfo que alcançou durante tempo tão 
perigoso. 

Que bela alma! pensei eu. 
Se todos os rapazes o imitassem, quan­

tos triunfadores de si próprios não have­
ria?! 

Imitai-o e sereis dignos dos louvOres 
que a êle aqui tributamos. 

O seu nome e morada Deus o conhe­
ce agora, e depois, no diJ., das grandes 
recompensas o conheceremos todos tam­
bém. 

----4{·))~--
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DESPESA 

Transporte . . . . ........... .. . 
Papel. comp. e imp. do n.o 

134 (55.8oo ex.)... ... . .. 
Franquias, embalagem, trans-

porte, etc ......... . 
Na administração .. . 

Total 

Donativos desde 15$00 

2.855S3o 

1.269$45 
156$80 

Cecilia Martins - Cuba, zo$oo; Ana 
Roldana - Cuba. 15$oo; Maria do Céu 
Valença - Braga, 15$oo; Augusto Ama­
ral - Viseu, 2o$oo; Francisco Vicente 
- Viseu, 15$oo; Albertina Fe=andes -
Ribeiradio, 15$oo Distribuição em Gni­
lhovai - (António Leite), zoo$oo, 11(.• 

L da Rocha - Lisboa, zo$oo; Maria 
Amélia Vieira - Porto, 5o$oo; M. Sil­
va Vieira - Alpiarça, 2o$oo; Catarina 
Caiado - S. Braz de Alportel, 15$oo; 
Maria Emflia Fernandes - América, 
22$oo; P.• Agostinho Nunes - S. Leo­
cadea de Baião, 47$50; P.• Manuel Ro­
drignes de Carvalho - Sedielos, 155$oo; 
J~ Padrão - Trofa, 15$oo; P. • Rafael 
Jacinto - Vila do Rei, 50$oo; P.• Ma­
nuel Feliciano - Outil, 1oo$oo; Maria 
da S. Peixoto - ? , 2o$oo; Ermelinda 
Leite - América, 2 dolares; Olinda C. 
Moreira - Mira, 4e$oo; José da Cruz 

Costa - Coimbra, 35Soo; M. Reginaldo 
Dias - Mormugão, 367$5o; José Calvá­
rio - Valhascos, 25$oo; M.• do Carmo 
Rocha - Odivelas, 15$oo; Angelina Mar­
çal - Penedono, zoSoo; António Hono­
rat<>-Albufeira, 15$oo; António I. Hen­
riques - Lourinhã, 15$oo; Ana da Cu­
nha Fontana - Luanda 5o$oo; P.• Al­
fredo Almeida - Barrancos, :.Q$oo; Amé­
lia J. Ramada - POrto, 15$oo; n.• 
1466 - Madeira, r5$oo; Maria da C. 
Borges - Bragança, 15$oo; P.• Manuel 
Pontes - Igreja de S. José - Póvoa 
do Varzim, 135Soo; João Goulart - Pi­
co, zo$oo; Emília .Leite - Barrosas, 
25$oo; Henriqueta Coelho - Golpelheira, 
zo$oo; P.• Francisco Carlos Nunes - Se­
túbal, r8o$oo; M.• da Luz Aguiar -
Vermelho, 15$oo José Painhas - Vian1 
do Castelo, 2o$oo; Prior da Marinha 
Grande, 21$oo; M. R. M. - ? , zo$oo; 
Francisco Martins - Espinho, zo$oo; Co­
riua Bat:isb. - Açores, zo$oo; Adelaide 
de Mira - Estoril, zo$oo; José Hen­
riques Garcia - Pôrto, zo$oo; Aida Fi­
gueiredo - Feira, 22$5o; M.• do Car­
mo Pires - POrto, 25$oo; Laura Gulpi­
lhares - Portimão, ro$oo; M.• da Cos­
ta Russo - Castelo de Vide, 25$oo; Lau­
ra Miranda - ? , ro$oo; Eugénia Nun­
cio - Alcárcer do Sal, 2o$oo; Hermen­
garda Lopes - S. Braz, 2o$oo; Adelai­
de Braamcamp - Santarém, zo$oo; 
Henrique P. Torres- Ermezinde, zo$oo; 
António Pinto - Lagares, 15$oo; P.• 
José da Rocha - Lagares, 15$oo; Dia­
mantino Moreira - Aveiro, 3o$oo; Hor­
tencia Menezes - POrto, zo$oo; P.• An­
tónio de Mesquita - Marco, 2o$oo; 
Carlos de Oliveira - Angoche, 5o$oo; 
P. • António M. • Lopes - Angoche, 
roo$oo; João Aparicio Pinto - Ango­
che, 5o$oo; Emília Vilhena - Faro, 
15$oo; Francisca R. Branc1. - Podence, 
15$oo; Quilhermina Chaves - Peniche, 
1ooSoo; Crisante Figueiredo - ? , zo$oo; 
Laura Gouveia - Lisboa, 2o$oo. 

---------........ 
O dia 13 de Maio de 1933 na Missão 

da Huila 
Da excelente revista «MisSóes de 

Angola e Congcn arquivamos a se­
guinte nottcfa: 

Não passou desapercebido nesta 
nossa. Missão da Hulla., o dta 13 de 
maio, caro a quantos amam a San­
tisslma Virgem, e em que na C<:>Va 
da Iria se juntam tantos e tantos 
a celebrar o aniversário da aparição 
da BOa MM· 

l)e manhã. houve missa com cãn­
ticoo, a que a.sslstlram. além dos 
tntem.os. a Q.uasl. toba.lidade doo 
nossos cristAos, estabelecidos em 

mos todos os anos em comovida ro­
magem com os nossos confrades vi­
centinos, vindos de tôdas as provm­
cias em homenagem à Mãe de Deus, 
fonte inexaurível do amor do próxi­
mo. 

São do céu as horas que lá se vi­
vem, é uma atmosfera de sobrenatu­
ral, numa exaltação divina, que nos 

.toma apóstolos da causa de Deus e 
de Portugal. 

~ste é constantemente lembrado 
nas orações que de Fátima sobem até 
ao seio misericordioso e infinito de 
Deus. 

Ali se corrige de certa maneira a 
apostasia oficial. Ali se presta o culto 
nacional que a Deus é devido. 

Tem, portanto, de ser nacional es­
ta subscrição, que é lançada no dia 
em que a Igreja celebra uma das mais 
altas prerogativas da Virgem-a sua 
Conceição Imaculada - padroeira da 
Nação Portuguesa. 

Que ninguém falte a êste modesto 
mas fervoroso apêlo. Que todos con­
corram para oferecer a Maria o que é 
obra do engenho e do trabalho e de 
artistas e artífices portugueses. 

Que tôdas as freguesias do país, con­
correndo como poderem, digam o seu 
amor à Virgem de Fátima, procla­
mando-A numa explendida unanimi­
dade, Rainha de Portugal. 

E mais bençãos descerão sôbre os 
nossos lares e sôbre êste privilegiado 
solar da Raça, em cuja alma vive 
imorredouro o culto de Maria. 

Põrto, 8 de dezembro de 1933. 

Alberto Pinheiro Torres 

volta. de nós. Era um gosto intradu­
zivel ouvir a anlmaçã.o, com que 
os nossos pretinhos entoavam o co­
nhecido: 

Sõbre os ramos da azinheira 
Tu vieste, 6 Mã.l Clemente, 
Visitar a lusa gente, 
De quem és a Padroeira! 

E com que alma respondiam o 
tradicional: 

Avé, ave ... 
Em honra. da BOa Mê.e houve 

muitas comunhões. 
I.t'oi prolongado e completo o dia 

13 pela festa, que promovemos no 
domingo iMediato, 14. Orga.ni.sou-se 
uma linda peregrinação de meni­
D.JS e meninas, das missões, à qual 
se associaram os cristãos todos e 
muitos gentios das aldeias circun­
vislnhas. Começou-se por uma mis­
sa. solén.e, em que houve sermão 
sObre as aparições de Nossa Senho­
ra da Fátima. De tarde poz-se em 
marcha a. procissão para, um sitio 
escolhido (e selvagem), aqui dos ar­
redores, em que haviamos colocado 
uma. estàtuazlnha da mesma. Se­
nhora. Era _penosa. a ascensão. 
Mas, conforme explicara de manhã. 
o pregador, não fOra. uma mensa­
gem de oração e penitência, que 
nos trouxera a Boa. Mãe? 

Pelas 14 horas alcançámos o lu­
gar, onde se eleva a est..átua. Só 
quem conhece a Africa, é que pode 
avaliar o que custa. fazer uma as­
censão a ~sta. hora.. Debaixo da. pre­
sidência do mlssionário, resou-se o 
terço, entermiadas as dezenas pe­
lo càntico da Senhora da Fátima. 
e pela ja.culatórla.: «Meu Jesus, per­
doai-nos! Livrai-nos do fogo do in­
ferno! Aliviai as almas do Purga­
tório, especialmente. as ma.fs aban­
donadas!:. 

Resámos ainda, no flnal, pelos 
benfeitores, pelas necessidades das 
missões e da diocese de Angola e 
Congo, pelas casas de habllitação 
mission.árla., em Portugal, pelo cle­
ro lndigena e pelos cristãos. 

Foi feita, em seguida, à Santls­
sima Virgem, a promessa de cele­
brarmos do mesmo modo todos os 
dias 13 Ide cada mês até outubro, 
com devoçâo e em esplrito de pen1-
tênc1a, em união com os peregrinos 
da. Fátima, pedindo à Boa MA.e se 
digne abençoar os nossos tra.balhoo. 

P.• João Steinmet2. 
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